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SUPLEMENTO NORMATIVO
Para conhecimento desta PM e devida execução, publico o seguinte:

I – Leis e Decretos

1.0.0.    DECRETOS 

Nº 35.775, de 27 OUT 2010

Abre ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de 2010, crédito 
suplementar  no  valor  de  R$  7.242.400,00,  em  favor  da  Secretaria  de 
Defesa Social

O Governador do Estado, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Inciso IV 
do Art. 37 da Constituição Estadual, tendo em vista o disposto no Inciso IV, do Art. 10, da Lei nº 
13.978,  de  17  DEZ  09,  e  considerando  a  necessidade  de  reforçar  dotações  orçamentárias 
insuficientes para cobrir despesas com manutenção e operacionalização da Secretaria de Defesa 
Social,

D E C R E T A:

Art. 1º Fica aberto ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de 2010, em 
favor  da  Secretaria  de  Defesa  Social,  crédito  suplementar  no  valor  de  R$  7.242.400,00  (sete 
milhões, duzentos e quarenta e dois mil e quatrocentos reais), destinado ao reforço das dotações 
orçamentárias especificadas no Anexo I, do presente Decreto. 

Art.  2º  Os recursos necessários ao atendimento das despesas de que trata o artigo 
anterior são os provenientes do Excesso de Arrecadação de Receitas do Tesouro, previsto para o 
presente exercício, nos termos do Art. 43 da Lei nº 4.320, de 17 MAR 64, à conta da arrecadação 
dos itens de receitas “Outras Taxas pela Prestação de Serviços - Arrecadação” e “Contribuições 
para o SISMEPE”, conforme discriminado no Anexo II do presente Decreto.
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Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio do Campo das Princesas, em 27 OUT 2010.
Eduardo Henrique Accioly Campos

Governador do Estado
Wilson Salles Damázio

Luiz Ricardo Leite de Castro Leitão
Djalmo de Oliveira Leão

Geraldo Júlio de Mello Filho
Governo do Estado de Pernambuco
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Nº 35.776, de 27 OUT 2010

Abre ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de 2010, crédito 
suplementar no valor de R$ 506.000,00, em favor da Secretaria de Defesa 
Social

O Governador do Estado, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Inciso IV 
do Art. 37 da Constituição Estadual, tendo em vista o disposto no Inciso IV, do Art. 10, da Lei nº 
13.978,  de  17  DEZ  09,  e  considerando  a  necessidade  de  reforçar  dotações  orçamentárias 
insuficientes para cobrir despesas com contrapartida de convênios, não implicando acréscimo ao 
Orçamento vigente, uma vez que os recursos serão deduzidos de dotação disponível,

D E C R E T A:

Art. 1º Fica aberto ao Orçamento Fiscal do Estado, relativo ao exercício de 2010, em 
favor da Secretaria de Defesa Social, crédito suplementar no valor de R$ 506.000,00 (quinhentos e 
seis  mil  reais),  destinado ao reforço das  dotações  orçamentárias  especificadas  no Anexo I,  do 
presente Decreto.

Art.  2º  Os recursos necessários ao atendimento das despesas de que trata o artigo 
anterior são os provenientes da anulação, em igual importância, da dotação especificada no Anexo 
II do presente Decreto.

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio do Campo das Princesas, em 27 OUT 2010.

Eduardo Henrique Accioly Campos
Governador do Estado
Wilson Salles Damázio

Luiz Ricardo Leite de Castro Leitão
Djalmo de Oliveira Leão

Geraldo Júlio de Mello Filho
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(Transcritos do DOE nº 201, de 28 OUT 2010)

II – Normas Internas

1.0.0.    PORTARIA DO DIRETOR DE SAÚDE 

Nº 006, de 20 SET 2010

EMENTA: Aprova as normas gerais de segurança patrimonial hospitalar no 
âmbito do SISMEPE – sistema de saúde dos militares estaduais 
de Pernambuco

O Diretor de Saúde da Polícia Militar de Pernambuco, no uso das suas atribuições, 

R E S O L V E: 

Aprovar as normas gerais de segurança patrimonial hospitalar para o sistema de saúde 
dos militares estaduais de Pernambuco – SISMEPE.
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1 Finalidade 
Estabelecer  normas  gerais  visando  minimizar  os  danos  humanos,  materiais  e 

financeiros  no  sistema  de  saúde  dos  militares  do  estado  de  Pernambuco  e  a  redução  das 
vulnerabilidades  e  riscos  que  possam  afetar,  sensivelmente,  as  ações  desenvolvidas  pelos 
profissionais de saúde.

2 Objetivos
2.1 Objetivo geral
Estabelecer  política  de  segurança  no  sistema  de  saúde  dos  militares  estaduais  de 

Pernambuco  com vista  a  possibilitar  a  proteção física  de  pessoas;  a  preservação de elementos 
patrimoniais; ações nos casos de incêndios e outros sinistros; a prevenção de acidentes nos sistemas 
lógicos e operacionais e a preservação da confidencialidade de ativos tangíveis e intangíveis. 

2.2 Objetivos específicos
a) Definir o perímetro, os setores de segurança e o controle de acesso do sistema de 

saúde dos militares estaduais de Pernambuco;
b) Estabelecer as rotinas e os procedimentos para o efetivo escalado nos setores de 

segurança do sistema de saúde;
c)  Definir  os  equipamentos  e  os  materiais  necessários  para  otimizar  as  ações  do 

efetivo escalado nos setores de segurança do sistema de saúde da corporação; e
d) Estabelecer relatório visando registrar  as ocorrências,  riscos ou vulnerabilidades 

detectadas nos turnos de serviço.
 
3 Condições de execução
O sistema de segurança  do sistema de saúde dos militares estaduais de Pernambuco 

deverá ser implantado, paulatinamente, e após o treinamento do efetivo que concorrerá as escalas 
dos setores de segurança. A implantação, no entanto, deverá ser processada no prazo máximo de 30 
dias contados da data da publicação da presente portaria. 

4 Perímetro de segurança
Em razão da distribuição geográfica do sistema de saúde da corporação o perímetro de 

segurança compreenderá quatro áreas: Área de segurança “A”,  área de segurança “B”,  área de 
segurança “C” e  área de segurança “D”. As áreas de segurança serão nesta diretriz definidas como 
áreas  de  responsabilidade  militar,  portanto,  seu  entorno  deverá  ser  considerado  área  de  risco 
iminente, devendo ser alvo de observação para efeito das ações de segurança.

4.1  A  primeira,  área  de  segurança  “A”,   será  o  complexo  hospitalar  onde  estão 
situados  o  centro  médico  hospitalar  (CMH),  o  centro  odontológico  (CODONTO),  o  centro 
farmacêutico (CFARM) e o centro de assistência ao sistema de saúde(CASIS). 

4.2 A  segunda, área de segurança “B”, será a vila Cel Silva Torres onde, atualmente, 
estão funcionando a diretoria de saúde (DS), o serviço de arquivamento médico estatístico (SAME) 
e os ambulatórios médicos do CMH. 

4.3 A  área de segurança “C” se refere aos ambulatórios do prédio Scavuzzi na Ilha do 
Leite.

4.4 Finalmente a  Área de Segurança “D” refere-se ao SAMA que funciona na Rua 
Cardeal Arcoverde, nas Graças.
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5 Setores de segurança
Os setores de segurança serão distribuídos ao longo das áreas de segurança de acordo 

com os graus de risco a que estiverem submetidas. A princípio serão estabelecidos nove setores de 
segurança:  Central  de  segurança;  recepção  central  do  CMH;   recepção  do  SPA adulto  e  SPA 
infantil;  setor  de  segurança  B;  portão  do  CODONTO;  portaria  da  rua  Amaro  Bezerra; 
estacionamento do SISMEPE; prédio Scavuzzi; e SAMA.

6 Controle de acesso
O termo  controle  de  acesso deve ser  entendido nesta  norma geral  como sendo as 

atividades  de  recepção,  verificação  de identidade,  autorização,  registro  e  controle  dos  acessos, 
circulação e permanências de pessoas, veículos, materiais e objetos no perímetro de segurança do 
sistema de saúde. O fluxo de pessoas para a  área de segurança “A” será feito pela recepção central 
do CMH (07 às 19 horas), pelo portão de acesso da rua Amaro Bezerra(07 às 19 horas / seg à sex) e 
pela porta de acesso ao prédio do CASIS (07 às 19 horas / seg à sex), excetuando-se os médicos e 
os pacientes que derem entrada no serviço de pronto atendimento (SPA adulto e infantil). À noite, 
nos  feriados  e  nos  finais  de  semana  o  acesso  se  dará  pela  portaria  do  SPA adulto/infantil  ou 
recepção  central,  este  último,  nos  horários  permissionados.  Os  usuários  do  sistema  de  saúde, 
acompanhantes e visitantes em geral deverão se identificar em uma das portarias disponíveis e no 
caso específico da área de segurança “A”, receberão um adesivo, crachá, cartão ou similar, com as 
cores, a seguir elencadas, respectivas às zonas de circulação do complexo hospitalar que pretende 
visitar ou deve comparecer. Pacientes em atendimento de urgência e internados estão desobrigados 
do uso de adesivo, crachá, cartão ou similar.

6.1 Cores de identificação

- VERDE para  acesso ao CASIS,  JSS,  CODONTO,  CFARM,  direção do CMH e 
instalações do TÉRREO do complexo, exceto SPA adulto e infantil;

- AMARELO para acesso ao SPA ADULTO e INFANTIL e instalações do TÉRREO 
do complexo;

- LARANJA para acesso ao HOSIN(1º ANDAR), ambulatório infantil, 2º ANDAR, 
ENFERMARIAS ADULTOS(3º ANDAR), 4º ANDAR(ultrassom, capela, serviço social, etc.) e 
instalações do TÉRREO do complexo; e

-  VERMELHO para  acesso  ao  GEPRI(1º  ANDAR),  2º  ANDAR(espera  da  UTI  e 
espera do CENTRO CIRÚRGICO), GETER(3º ANDAR), 4º ANDAR e instalações do TÉRREO 
do complexo, exceto SPA adulto e infantil.

6.2 Entrada e saída de veículos
Não será permitido a saída de mercadoria ou equipamento do sistema de saúde da 

corporação se não estiver devidamente autorizado. A entrada e a saída de veículos, materiais e 
detritos do Sistema de Saúde da Corporação se darão pelos seus acessos específicos e da seguinte 
forma:

a) Portão de entrada e saída de materias e detritos
Deverá estar permanente fechado com cadeado, sendo aberto, exclusivamente, para 

entrada e saída de materiais e detritos. O  setor de rouparia do CASIS  e a empresa de limpeza 
contratada serão os responsáveis pelo cumprimento deste procedimento.

b) Portão de entrada e saída de ambulâncias
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Deverá estar permanente fechado, sendo aberto, exclusivamente, para a entrada e saída 
de ambulâncias e  de veículos de carga e descarga.

c) Portão do velório do CMH
Deverá estar permanente fechado, exceto quando for ativado o velório. Nesse caso, 

quando  no  período  diurno,  os  portões  interno  e  externo  permanecerão  abertos  e,  no  período 
noturno, deverá ser  ativado um posto de permanência para o controle do fluxo de pessoas.

d) Portão do CODONTO
Deverá  estar  permanentemente  fechado  com  cadeado,  sendo  sua  abertura 

permissionada nas entradas e saídas  de veículos de  carga.  Durante  o procedimento  de carga e 
descarga   o  portão  deverá  permanecer  fechado.  Fica  assegurado,  por  este  acesso,  o  fluxo  de 
pacientes à clínica de traumatologia quando apresentarem dificuldade de locomoção.

7  Rotinas  e  procedimentos  para  o  efetivo  de  segurança  patrimonial  hospitalar  do 
sistema de saúde da polícia militar de Pernambuco.

7.1 Atribuições do efetivo nos setores de segurança
O efetivo escalado nos setores de segurança serão responsabilizados diretamente pela 

observância de todas as determinações, ordens e procedimentos contidos nesta diretriz, regimento 
interno do CASIS e demais determinações correlatas. Todos os integrantes do SISMEPE, titulares e 
dependentes, deverão observar o estabelecido nestas normas gerais.  Nos casos em que ocorram 
violação  ou  descumprimento  das  normas  vigentes  o  infrator  poderá  ser  responsabilizado 
disciplinar, civil e/ou criminalmente, por suas ações ou omissões.

7.1.1 Atribuições do chefe de segurança patrimonial hospitalar
A  supervisão das ações de segurança será realizada pelo oficial chefe da segurança 

patrimonial hospitalar, militar estadual inativo do posto de major. Este oficial terá apoio de um 
subchefe, militar estadual inativo do posto de capitão e de um praça graduado, militar inativo.  O 
chefe terá as atribuições a seguir, bem como aquelas já previstas no regimento interno do CASIS, 
afetas à área sob sua responsabilidade:

a) Analisar os relatórios de segurança oriundos dos setores de segurança e do oficial 
de dia;

b) Elaborar relatório trimestral, modelo anexo A, ao chefe do CASIS  relatando as 
ações de segurança realizadas no sistema de saúde da polícia militar de Pernambuco, propondo, 
quando necessário, alterações na diretriz;

c) Apurar as ocorrências que envolverem descumprimento desta diretriz; e
d)  Informar  ao  chefe  do  CASIS   as  ações  de  segurança  que  suscitaram  o 

desencadeamento dos planos de evacuação e de chamada.

7.1.2 Atribuições do coordenador de segurança
A coordenação das ações ostensivas e preventivas no perímetro de segurança será feita 

pelo oficial coordenador de segurança que terá as seguintes atribuições, dentre outras previstas no 
Regimento Interno do CASIS afetas à figura do oficial de dia, o qual o coordenador substitui e 
suprime em autoridade e competência:

a) Coordenar e fiscalizar as ações desenvolvidas pelos setores de segurança, apoiando-
os quando forem detectadas ações ou omissões  que possam vir  a aumentar  os riscos pessoais, 
materiais e técnicos no sistema de saúde dos militares estaduais de Pernambuco;

b) Articular os setores de segurança com vistas a aumentar os níveis de segurança, 
com a aplicação total ou parcial dos procedimentos de segurança;

c) Implementar medidas corretivas e restauradoras visando o restabelecer dos níveis 
de segurança no perímetro de segurança, nos casos de sinistros ou ocorrências policiais militares;
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d) Gerar ocorrência junto ao CIODS nas ocasiões em que for detectado que as ações 
desencadeadas pelos setores de segurança não foram suficientes para neutralizar as ameaças no 
perímetro de segurança, informando de imediato ao supervisor de segurança dos procedimentos 
adotados;

e) Identificar os fatores de risco e vulnerabilidades para determinar ações de segurança 
corretivas e/ou repressivas;

f) Estabelecer medidas de segurança destinadas à operacionalização de abastecimento 
de energia, através de geradores e de luzes de emergência, com as seguintes ações de segurança 
complementares:  Controlar  os  acessos  ao  sistema  de  saúde  durante  a  supressão  de  energia; 
organizar rápido reparo, com a pronta e imediata localização da equipe de manutenção elétrica; 
realizar  comunicação imediata  entre os setores  de segurança,  manutenção elétrica e a  empresa 
pública de energia, caso a falta de energia seja na rede externa,  implantando vigilância em áreas 
críticas;

g)  Contatar  com  corpo  de  bombeiros  militar  por  ocasião  de  sinistros  (incêndio, 
desabamento, inundação) orientando-o quanto a prováveis vítimas, descrição da construção, análise 
dos danos e de materiais, produtos e equipamentos;

h) Vistar o relatório  de ocorrências, riscos ou vulnerabilidades e o relatório do serviço 
de monitoramento, encaminhando-os,  ao final do serviço  ao subchefe do CASIS ;  

i) Solicitar autorização do subchefe do CASIS para desencadear o plano de evacuação 
e o plano de chamada;

j) Ativar postos de segurança nos acessos às áreas de segurança “A”  e “B”,  quando 
necessário;

k)  Apoiar,  através  dos  setores  de  segurança,  as  escoltas  de  presos  realizadas  por 
autoridades dentro do perímetro de segurança do sistema de saúde; e

l) Manter, controlar e registrar o fluxo das chaves existentes no claviculário geral de 
emergência.

7.2 Setores de segurança
As  atribuições e responsabilidades dos setores de segurança serão definidos de acordo 

com os graus de risco, vulnerabilidade e fluxo de pessoas.
7.2.1 Central de segurança
Setor  central,  composto  pela  recepção  do  CASIS  e  pelo  setor  de  monitoramento, 

responsável  pela  visualização  e  acompanhamento,  controle  de  acesso,  controle  do  ponto  do 
servidor público civil, guarda do armamento em trânsito, informações gerais e disseminação das 
ações de segurança, no âmbito da áreas de segurança “A”. Será composto por 03 (três) Policiais 
Militares capacitados pelo CASIS  para exercerem as atividades a seguir.

7.2.1.1 Atribuições do agente de segurança AS-1
Será o articulador das ações de segurança na área de segurança “A”, exercendo suas 

funções no setor de monitoramento, com as seguintes atribuições:
a) Fiscalizar e coordenar todas as ações inerentes à área de segurança “A”,  incluído o 

monitoramento por câmeras e o acionamento dos procedimentos quando da violação do perímetro 
e/ou dos acessos;

b)  Monitorar,  através  das  câmeras  de  vigilância,  constantemente,  os  setores  de 
segurança, a fim de flagrar qualquer alteração que possa ensejar violação das normas;

c) Zelar pela conservação e limpeza do seu ambiente de trabalho;
d) Articular as ações de segurança nos casos de sinistros, providenciando a evacuação 

dos servidores e pacientes da área de segurança “A” ; desligamento das fontes de energia elétrica; 
interrupção do fluxo de gases medicinais, quando devidamente autorizado pelo supervisor médico, 
e acionamento do corpo de bombeiros militar;
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e) Manter o coordenador de segurança  informado de todas as ações e alterações na 
central de segurança;

f) Registrar em livro próprio as escoltas de presos realizadas por autoridades dentro do 
perímetro de segurança do sistema de saúde da polícia militar de Pernambuco;

g)  Garantir  a  ação  imediata  de  reforço  policial  quando  identificada  invasão  no 
perímetro de segurança;

h) Prevenir acidentes nos sistemas lógicos e operacionais da área de segurança “A”, 
com vistas a impedir a interrupção do fluxo da informação; e

i) Preencher, ao final de cada turno de serviço, o relatório de ocorrências, riscos e 
vulnerabilidades  referente  à  área  de  segurança  “A”  (anexo  B)  e  o  relatório  do  serviço  de 
monitoramento (anexo C).

7.2.1.2 Atribuições do agente de segurança AS-2
Será o responsável pelo controle do acesso à área de segurança “A”, exercendo suas 

atribuições  na  recepção  do  CASIS   e  será  o  substituto  eventual  do  AS-1,   com as  seguintes 
atribuições:

a) Coordenar o acesso à área de segurança “A”,  identificando todas as pessoas, de 
forma cordial, orientando o encaminhamento destas aos setores solicitados;

b) Fiscalizar a entrada e saída de volumes,  visando coibir  a evasão de materiais e 
gêneros;

c)  Coordenar  a  entrada  de  materiais  proibidos  e/ou  perigosos,  a  exemplo  de 
explosivos, armas e drogas;

d) Coibir o registro do ponto de servidores públicos civis por terceiros;
e)  Impedir  que  crianças  adentrem  desacompanhadas  do  responsável  na  área  de 

segurança “A”, exceto nos casos de  assistência médica emergêncial;
f) Fiscalizar,  orientar,  registrar e proibir a entrada de pessoas armadas,  bem como, 

recolher  o  armamento  das  mesmas  no  local  próprio,  verificando,  o  porte  de  arma,  quando 
necessário;

g) Registrar e controlar o armamento de serviço carga do CASIS;
h) Coibir o estacionamento irregular de veículos e viaturas, na parte frontal do prédio 

do CASIS, sendo responsável por acionar o policiamento de trânsito, quando necessário;
i)  Proibir  as  entradas  e  as  saídas  de  pessoas  e/ou  materiais,  no  período  noturno, 

registrando formalmente os casos permissionados; 
j)  Garantir  a  inviolabilidade  nas  seções  do  CASIS  com  vistas  a  preservar  a 

confidencialidade de ativos tangíveis e intangíveis; e
l) Fiscalizar, orientar, controlar e registrar o fluxo de chaves em trânsito  do prédio do 

CASIS . 

7.2.1.3 Agente de segurança AS-3
Será  o  auxiliar  da  central  de  segurança,  exercendo  suas  funções  na  recepção  do 

CASIS. possuindo as  seguintes atribuições:
a) Efetuar rondas periódicas, no prédio do CASIS, a fim de verificar alterações que 

possam afetar a segurança estendendo sua atuação até o quarto andar do prédio contíguo ao do 
CASIS;

b) Registrar o fluxo de pessoas que acessem a área de segurança “A” pela recepção do 
CASIS, bem como, a entradas e saídas de materiais, no período diurno;

c) Orientar os visitantes quanto à carga máxima de utilização do elevador de acesso.
d)  Vetar  o  acesso de vendedores  (comércio  informal)   na  área  de segurança “A”, 

incluindo-se neste item civis e policias e bombeiros militares que estejam de folga;
e) Prestar informações de conhecimento geral ao público interno e externo do sistema 

de saúde; e
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f)  Restringir  o  acesso de pessoas trajadas inadequadamente  (short,  bermuda,  mini-
blusa,camisola). 

7.2.2 Recepção central do CMH
Setor de segurança responsável pela identificação e registro dos acompanhantes de 

pacientes e visitantes que acessarem à área de segurança “A”,  nos horários determinados,  pelo 
portão principal do hospital geral do CMH, além de prestar informações referentes aos pacientes 
internados.  Neste setor  de segurança funcionará a coordenação de segurança adstrita  ao oficial 
coordenador de segurança patrimonial hospitalar e ao supervisor médico no que lhes couberem 
respectivamente. A coordenação será composta ainda pelo adjunto do oficial coordenador, auxiliar 
de segurança, dois agentes de segurança (AS-8 e AS-9) em rondas e recepcionistas capacitados 
pelo CASIS  para exercerem, indistintamente, as atividades abaixo:

a)  Identificar  e registrar acompanhantes e visitantes quando adentrarem na àrea de 
segurança “A” pelo portão principal do hospital geral do CMH;

b) Impedir a entrada de alimentos preparados ou inatura, objetos, equipamentos, flores 
e  materiais  proibidos  e/ou  perigosos,  a  exemplo  de  explosivos,  armas  e  drogas   na  área  de 
segurança “A”;

c)  Fiscalizar a entrada e a saída de volumes, visando coibir a evasão de materiais e 
gêneros;

d)  Impedir  que  crianças  adentrem  desacompanhadas  do  responsável  na  área  de 
segurança “A” exceto nos casos de  assistência médica; 

e)  Vetar  o  acesso de vendedores  (comércio  informal)   na  área  de segurança “A”, 
incluindo-se neste item civis,  policias e bombeiros militares que estejam de folga;

f) Zelar pela conservação e limpeza da recepção central do CMH;
g)  Acionar  a  central  de  cegurança  quando  forem detectados  violação  na  área  de 

segurança “A” que ponha em risco a integridade física de pessoas ou possa vir a danificar bens 
patrimoniais;

h) Apoiar a central de segurança quando da ocorrência de sinistros que necessitem a 
evacuação de pacientes, servidores e visitantes da área de segurança “A”; 

i) Auxiliar na evacuação dos pacientes, servidores e visitantes pelas escadas de acesso 
aos andares do hospital geral, bem como isolar com segurança a utilização dos elevadores;

j)  Restringir  o  acesso de pessoas  trajadas  inadequadamente  (short,  bermuda,  mini-
blusa,camisola); e

l) Fiscalizar, orientar e proibir a entrada de servidores militares armados, bem como, 
encaminhá-los a recepção do CASIS  para o desarmamento em local próprio; 

7.2.3 SPA adulto e SPA infantil
Setor integrado de segurança responsável pela informação, triagem e encaminhamento 

de pacientes para o atendimento emergencial  do SPA adulto e SPA  infantil.  Este setor  não é 
considerado  acesso  comum  a  área  de  segurança  “A”,  excetuando-se  os  casos  de  urgência  ou 
atendimento  médico  devidamente  identificados.  Será  composta  pelo  Graduado  do  SPA,  dois 
agentes de segurança (AS-4 e AS-5) e recepcionistas capacitados pelo CASIS para exercerem as 
atividades abaixo:

7.2.3.1 Atribuições do graduado do SPA
a)  Será  responsável  pela fiscalização do setor de segurança,  atuando nos casos de 

vulnerabilidade, riscos e ocorrências que possam afetar a integridade física de pessoas e danos a 
bens materiais;

b)  Deverá  cientificar  o  oficial  coordenador   as  ocorrências  envolvendo servidores 
militares;
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c)  Coordenar  o  fluxo de pacientes  para  atendimento  médico,  priorizando os  casos 
graves por orientação médica;

d)  Vetar  o  acesso de vendedores  (comércio  informal)   na  área  de segurança “A”, 
incluindo-se neste item civis, policias e bombeiros militares que estejam de folga;

e) Apoiar a central de segurança quando da ocorrência de sinistros que necessitem a 
evacuação de pacientes, servidores e visitantes da área de segurança “A”. 

f) Coordenar a evacuação dos pacientes, servidores e visitantes pela escada de acesso 
aos andares do hospital infantil, maternidade, bloco cirúrgico, bem como isolar com segurança a 
utilização do elevador.

g) Fiscalizar, orientar e proibir a entrada de servidores militares armados, bem como, 
encaminhá-los a recepção do CASIS  para o desarmamento em local próprio.

h) Zelar pelo livre acesso no corredor das ambulâncias, coibindo os estacionamentos 
irregulares, bem como mantendo os acessos livres até o setor de emergência na sua parte interna.

i) Zelar pela limpeza e organização dos SPA adulto e infantil;
j) Fiscalizar o fechamento dos portões de acesso a área de segurança “A” ( portão do 

SPA infantil, portão do SPA adulto e portão do setor de enfermagem).
l)  Auxiliar  a  central  de  segurança  quando  forem  detectados  violação  na  área  de 

segurança “A” que ponha em risco a integridade física de pessoas ou possa vir a danificar bens 
patrimoniais; 

m) Impedir o fluxo e a permanência de pessoas sem identificação no SPA  adulto e 
infantil, vetando, inclusive, que estas pessoas tenham acesso pela escada ou elevador ao hospital 
infantil, maternidade e bloco cirúrgico; 

n) Garantir a inviolabilidade nos setores do CMH situados no prédio do SPA adulto e 
infantil com vistas a preservar a confidencialidade de ativos tangíveis e intangíveis; 

o) Impedir a entrada de alimentos preparados ou inatura, objetos, equipamentos, flores 
e  materiais  proibidos  e/ou  perigosos,  a  exemplo  de  explosivos,  armas  e  drogas   na  área  de 
segurança “A”;  e

p)  Impedir  que  crianças  adentrem  desacompanhadas  do  responsável  na  área  de 
segurança “A”, exceto nos casos de  assistência médica; 

7.2.3.2 Atribuições dos agentes de segurança AS-4 e AS-5
a) Realizar o controle do atendimento dos pacientes de acordo com a triagem feita 

pelas recepcionistas;
b) Controlar o acesso pelo portão de atendimento do setor de emergência adulto e 

infantil, mantendo-o fechado;
c)  Auxiliar o graduado do SPA  no cumprimento das suas atribuições realizando, 

inclusive,  rondas  no  térreo,  1º,  2º,  3º  e  4º  andares,  ambulatório  infantil,  hospital  infantil, 
maternidade e bloco cirúrgico, a fim de detectar qualquer alteração no prédio;

d) Auxiliar os pacientes quando apresentarem dificuldade de locomoção ou nos casos 
de emergências;

e) Zelar pela integridade física dos profissionais de saúde, dos pacientes e dos bens 
materiais do seu setor de serviço;

f) Auxiliar o graduado do SPA  quando se fizer necessário se proceder a  evacuação 
dos  pacientes,  servidores  e  visitantes  pela  escada  de  acesso  aos  andares  do  hospital  infantil, 
maternidade, bloco cirúrgico, bem como isolar com segurança a utilização do elevador;

g) Zelar pela segurança do setor no tocante as pessoas que, por sua conduta ou falta de 
identificação, ofereçam riscos a violação da segurança do setor. 

7.2.3.3 Atribuições das recepcionistas do SPA adulto e SPA infantil
a) Identificar e registrar os pacientes quando do atendimento emergencial;
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b)  Impedir  a  entrada  de  alimentos,  preparados  ou  inatura,  objetos,  equipamentos, 
flores e de materiais proibidos e/ou perigosos, a exemplo de explosivos, armas e drogas  na área de 
segurança “A”;

c) Impedir que crianças adentrem desacompanhadas do responsável;
d) Zelar pela conservação e limpeza da recepção do SPA adulto e SPA infantil;
e)  Fiscalizar  a entrada e saída de volumes,  visando coibir a evasão de materiais e 

gêneros;
f) Apoiar a central de segurança quando da ocorrência de sinistros que necessitem a 

evacuação de pacientes, servidores e visitantes da área de segurança “A”;  e 
g) Auxiliar na evacuação dos pacientes, servidores e visitantes pela escada de acesso 

aos andares do hospital infantil, maternidade e bloco cirúrgico.

7.2.4 Setor de segurança “B”
Setor  de  segurança  localizado  na  àrea  de  segurança  “B”,  responsável  pelo 

monitoramento, controle de acesso, guarda do armamento em trânsito do efetivo em atendimento 
nos ambulatórios, informações gerais e disseminação das ações de segurança, no âmbito da área de 
segurança “B”.  Será  composta  por  02 (dois)  policiais  militares  capacitados  pelo  CASIS  para 
exercerem as atividades abaixo:

7.2.4.1 Atribuições dos agentes de Segurança AS-6 e AS-7
Serão  os  articuladores  das  ações  de  segurança  da  área  de  segurança  “B”,  sob  o 

comando do policial militar mais antigo, com as seguintes atribuições:

a) Fiscalizar e coordenar todas as ações inerentes à área de segurança “B”,  incluído o 
acionamento dos procedimentos quando da violação do perímetro;

b) Fiscalizar, orientar, registrar e proibir a entrada de pessoas armadas, bem como, 
recolher  o  armamento  das  mesmas  no  local  próprio,  verificando,  o  porte  de  arma,  quando 
necessário;

c) Monitorar os sensores de violação da cerca de controle eletrificada (LEDs e sirene 
de alerta) atuando efetivamente nos casos confirmados que afetem a segurança do perímetro;

d) Zelar pela conservação e limpeza do setor segurança “B”;
e) Articular as ações de segurança nos casos de sinistros, providenciando a evacuação 

dos servidores e pacientes da área de segurança “B” ; desligamento das fontes de energia elétrica; 
interrupção do fluxo de gases medicinais e acionamento do corpo de bombeiros militar;

f) Manter o oficial coordenador de segurança  informado de todas as ações e alterações 
do setor segurança “B”;

g) Registrar em livro próprio e apoiar as escoltas de presos realizadas por autoridades 
dentro da área de segurança “B” ;

h)  Garantir  a  ação  imediata  de  reforço  policial  quando  identificado  invasão  no 
perímetro da área de segurança “B”;

i)  Fiscalizar  a entrada e saída de volumes,  visando coibir  a  evasão de materiais  e 
gêneros;

j) Coordenar a entrada de materiais proibidos e/ou perigosos, a exemplo de explosivos, 
armas e drogas;

l) Registrar e controlar o armamento em trânsito;
m)  Coibir  o  estacionamento   de veículos  e viaturas  em desacordo com as normas 

regulamentares de trânsito, quando necessário;
n)  Proibir  a  entrada  e   a  saída  de  pessoas  e/ou  materiais,  no  período  noturno, 

registrando formalmente os casos permissionados;
o) Realizar  rondas periódicas no perímetro da área de segurança “B”; 
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p)  Vetar  o  acesso de vendedores  (comércio  informal)   na  área  de segurança “B”, 
incluindo-se neste item civis,  policias e bombeiros militares que estejam de folga;

q) Garantir a inviolabilidade nos setores do CMH  situados na área de segurança “B” 
com vistas a preservar a confidencialidade de ativos tangíveis e intangíveis; 

r) Prevenir acidentes nos sistemas lógicos e operacionais da área de segurança “B”, 
com vistas a impedir a interrupção do fluxo da informação; e

s) Preencher, ao final de cada turno de serviço, o relatório de ocorrências, riscos e 
vulnerabilidades referente à área de segurança “B”.

7.2.5 Portão do CODONTO
Setor de segurança localizado na área de segurança “A”, responsável pelo controle de 

acesso,  informações gerais e disseminação das ações de segurança, no âmbito da retaguarda do 
complexo hospitalar. Será composta por 02 (dois) policiais militares capacitados pelo CASIS  para 
exercerem as atividades abaixo:

7.2.5.1 Atribuições dos agentes de segurança AS-10 e AS-11
Serão os articuladores das ações de segurança do Setor, sob o comando do policial 

militar mais antigo, com as seguintes atribuições:

a) Controlar o acesso pelo portão do CODONTO, dando acesso eventual a portadores 
de necessidades especiais para a traumatologia, mantendo-o fechado;

b)  Realizar rondas nas edificações do CODONTO, CFARM e outras contíguas, bem 
como de toda a área externa a fim de detectar qualquer alteração no setor;

c) Auxiliar os pacientes quando apresentarem dificuldade de locomoção ou nos casos 
de emergências;

d) Zelar pela integridade física dos profissionais de saúde, dos pacientes e dos bens 
materiais do seu setor de serviço;

e)  Auxiliar  quando  se  fizer  necessário  se  proceder  a   evacuação  dos  pacientes, 
servidores e visitantes pelo portão de acesso; e

f) Zelar pela segurança do setor no tocante às pessoas que, por sua conduta ou falta de 
identificação, ofereçam riscos a violação da segurança do setor. 

7.2.6 Portaria da rua Amaro Bezerra
Setor de segurança localizado na área de segurança “A”, responsável pelo controle de 

acesso,   informações  gerais  e  disseminação  das  ações  de  segurança,  no  âmbito  do  complexo 
hospitalar. Será composta por policial militar capacitado pelo CASIS para exercer as atividades 
abaixo:

7.2.6.1 Atribuições do agente de Segurança AS-12
a) Controlar o acesso pelo portão da rua Amaro Bezerra, orientando os usuário que 

esteja portando arma de fogo a procurar a portaria do CASIS para a guarda do armamento em 
trânsito;

b) Zelar pela integridade física dos profissionais de saúde, dos pacientes e dos bens 
materiais do seu setor de serviço;

c)  Auxiliar  quando  se  fizer  necessário  se  proceder  a   evacuação  dos  pacientes, 
servidores e visitantes pelo portão de acesso;

d) Zelar pela segurança do setor no tocante às pessoas que, por sua conduta ou falta de 
identificação, ofereçam riscos a violação da segurança do setor. 

7.2.7 Estacionamento do SISMEPE
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Setor de segurança localizado na área de segurança “A”, responsável pelo controle de 
acesso de veículos dos servidores do SISMEPE, médicos, profissionais de saúde e funcionários 
administrativos, bem como veículos oficiais e de autoridades. Será composta por Policial Militar 
capacitado pelo CASIS para exercer as atividades abaixo:

7.2.7.1 Atribuições do agente de segurança AS-13
a)  Auxiliar  no  controle  do  acesso  pela  cancela,  corrente  ou  outro  meio,  ao 

estacionamento exclusivo para veículos autorizados pelo Chefe do CASIS, de conformidade com 
as normatizações em vigor;

b) Zelar pelo cumprimento das normas que regem o acesso de veículos ao interior do 
estacionamento.;

c)  Auxiliar  quando se  fizer  necessário  a   evacuação  dos  veículos  pelo  acesso  de 
entrada e saída controlados;

d) Zelar pela segurança do setor no tocante às pessoas que, por sua conduta ou falta de 
identificação, ofereçam riscos a violação da segurança do setor. 

7.2.8 Prédio dos ambulatórios - Scavuzzi
Setor  de  segurança  localizado  na  área  de  segurança  “C”,  responsável  pelo 

monitoramento, controle de acesso, guarda do armamento em trânsito do efetivo em atendimento 
nos ambulatórios, informações gerais e disseminação das ações de segurança, no âmbito da Área de 
Segurança  “C”.  Será  composta  por  02  (dois)  policiais  militares  capacitados  pelo  CASIS  para 
exercerem as atividades abaixo:

7.2.8.1 Atribuições dos agentes de segurança AS-14 e AS-15
Serão  os  articuladores  das  ações  de  segurança  da  área  de  segurança  “B”,  sob  o 

comando do policial militar mais antigo, com as seguintes atribuições:

a) Fiscalizar e coordenar todas as ações inerentes à área de segurança “C”,  incluído o 
acionamento dos procedimentos quando da violação do perímetro;

b) Fiscalizar, orientar, registrar e proibir a entrada de pessoas armadas, bem como, 
recolher  o  armamento  das  mesmas  no  local  próprio,  verificando,  o  porte  de  arma,  quando 
necessário;

c) Zelar pela conservação e limpeza do setor segurança “B”;
d) Articular as ações de segurança nos casos de sinistros, providenciando a evacuação 

dos servidores e pacientes da área de segurança “C” ; desligamento das fontes de energia elétrica; 
interrupção do fluxo de gases medicinais e acionamento do corpo de bombeiros militar;

f) Manter o oficial coordenador de segurança  informado de todas as ações e alterações 
do setor segurança “C”;

g) Registrar em livro próprio e apoiar as escoltas de presos realizadas por autoridades 
dentro da área de segurança “C” ;

h)  Garantir  a  ação  imediata  de  reforço  policial  quando  identificado  invasão  no 
perímetro da área de segurança “C”;

i)  Fiscalizar  a entrada e saída de volumes,  visando coibir  a  evasão de materiais  e 
gêneros;

j) Coordenar a entrada de materiais proibidos e/ou perigosos, a exemplo de explosivos, 
armas e drogas;

l) Registrar e controlar o armamento em trânsito;
m)  Coibir  o  estacionamento   de veículos  e viaturas  em desacordo com as normas 

regulamentares de trânsito, quando necessário;
n)  Proibir  a  entrada  e   a  saída  de  pessoas  e/ou  materiais,  no  período  noturno, 

registrando formalmente os casos permissionados;
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o) Realizar  rondas periódicas no perímetro da área de segurança “C”; 
p)  Vetar  o acesso de vendedores (comércio informal)   na Área de Segurança “C”, 

incluindo-se neste item civis, policias e bombeiros militares que estejam de folga;
q) Garantir a inviolabilidade nos setores do Scavuzzi  situados na área de segurança 

“C” com vistas a preservar a confidencialidade de ativos tangíveis e intangíveis; 
r) Prevenir acidentes nos sistemas lógicos e operacionais da área de segurança “C”, 

com vistas a impedir a interrupção do fluxo da informação; e
s) Preencher, ao final de cada turno de serviço, o relatório de ocorrências, riscos e 

vulnerabilidades referente à área de segurança “C”.

7.2.9 SAMA
Setor  de  segurança  localizado  na  área  de  segurança  “D”,  responsável  pelo 

monitoramento, controle de acesso, guarda do armamento em trânsito do efetivo em atendimento 
nos ambulatórios, informações gerais e disseminação das ações de segurança, no âmbito da área de 
segurança  “D”.  Será  composta  por  02  (dois)  policiais  militares  capacitados  pelo  CASIS  para 
exercerem as atividades abaixo:

7.2.9.1 Atribuições dos agentes de segurança AS-16 e AS-17
Serão  os  articuladores  das  ações  de  segurança  da  área  de  segurança  “D”,  sob  o 

comando do policial militar mais antigo, com as seguintes atribuições:

a) Fiscalizar e coordenar todas as ações inerentes à área de segurança “D”,  incluído o 
acionamento dos procedimentos quando da violação do perímetro;

b) Fiscalizar, orientar, registrar e proibir a entrada de pessoas armadas, bem como, 
recolher  o  armamento  das  mesmas  no  local  próprio,  verificando,  o  porte  de  arma,  quando 
necessário;

c) Zelar pela conservação e limpeza do setor segurança “D”;
d) Articular as ações de segurança nos casos de sinistros, providenciando a evacuação 

dos servidores e pacientes da área de segurança “D” ; desligamento das fontes de energia elétrica; 
interrupção do fluxo de gases medicinais e acionamento do corpo de bombeiros militar;

f) Manter o oficial coordenador de segurança  informado de todas as ações e alterações 
do setor de segurança “D”;

g)  Garantir  a  ação  imediata  de  reforço  policial  quando  identificado  invasão  no 
perímetro da área de segurança “D”;

h) Fiscalizar a entrada e saída de volumes,  visando coibir  a evasão de materiais e 
gêneros;

i) Coordenar a entrada de materiais proibidos e/ou perigosos, a exemplo de explosivos, 
armas e drogas;

j) Registrar e controlar o armamento em trânsito;
l)  Coibir  o  estacionamento   de  veículos  e  viaturas  em desacordo  com as  normas 

regulamentares de trânsito, quando necessário;
m)  Proibir  a  entrada  e   a  saída  de  pessoas  e/ou  materiais,  no  período  noturno, 

registrando formalmente os casos permissionados;
n) Realizar  rondas periódicas no perímetro da área de segurança “D”; 
o)  Vetar  o  acesso de vendedores  (comércio  informal)   na  área  de segurança “D”, 

incluindo-se neste item civis e policias e bombeiros militares que estejam de folga;
p) Garantir a inviolabilidade nos setores do SAMA  situados na área de segurança “D” 

com vistas a preservar a confidencialidade de ativos tangíveis e intangíveis; 
q) Prevenir acidentes nos sistemas lógicos e operacionais da área de segurança “D”, 

com vistas a impedir a interrupção do fluxo da informação; e
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r) Preencher, ao final de cada turno de serviço, o relatório de ocorrências, riscos e 
vulnerabilidades referente à área de segurança “D”.

8 Equipamentos e materiais 
A segurança pessoal e patrimonial é indispensável à qualidade e à manutenção das 

atividades no sistema de saúde dos militares do estado de Pernambuco. No entanto, e apesar disso, 
não se pode perder de vista o binômio custo X benefício.  Assim,  os equipamentos  e materiais 
necessários para implementar as ações de segurança devem reduzir as chances da concretização dos 
riscos, diminuindo por  consequência os níveis de vulnerabilidade a que o sistema de saúde está 
submetido. Os equipamentos e materiais necessários para otimizar as ações do efetivo escalado nos 
setores de segurança são os seguintes:

a) Pistolas Taurus cal. 40, com carregador e acessórios. A utilização do armamento e 
dos acessórios estão diretamente atrelados a função dos agentes de segurança que forem militares 
estaduais, de acordo com as competências e atribuições a esses conferidas

b ) Sistema de  monitoramento por câmeras. A utilização dessa tecnologia, além do 
poder inibidor, significará o apoio imediato às áreas observadas, possibilitando, ainda, o registro 
em vídeo de toda movimentação nos setores e pontos monitorados, bem como a identificação de 
possíveis situações de riscos. O Sistema de  monitoramento por câmeras propiciará ao efetivo de 
segurança a informação em tempo real,  possibilitando a tomada de decisões para a redução ou 
eliminação do evento indesejável. Os setores monitorados são:

- Acesso central ao CASIS; 
- Acesso a recepção do SPA  adulto; 
- Recepção central do CMH; 
- Acesso aos elevadores do hospital geral; 
- Portão de acesso das ambulâncias; 
- Estoque do aprovisionamento (dispensário);
- Área de estacionamento; e
- Áreas frontais e laterais do complexo hospitalar.
c) Cerca eletrificada  
A barreira de proteção da área de segurança “B” será feita com a utilização de cerca 

eletrificada com sensor,  dentro de suas  especificações  técnicas,   que será  acionada no período 
noturno (19 ás 07 horas) e que tem como objetivo dissuadir o intruso a transpor o obstáculo físico, 
adentrando na área militar. Essa barreira de proteção será monitorada pelo setor de segurança “B” .

d) Barreiras físicas de acesso
Os portões de acesso da área de segurança “A”  e as cancelas da área de segurança 

“B” e do estacionamento do SISMEPE serão denominadas nestas normas gerais como sendo as 
barreiras físicas de acesso. Os portões e cancelas deverão estar permanentemente fechados e/ou 
fiscalizados.

e) Rádio de comunicação e telefonia
Os setores de segurança serão integrados por sistema de rádio,  hand talk (HT), além 

do sistema de telefonia comum.  A  ampliação do meio de comunicação possibilita que um dos 
canais  de  comunicação  esteja  sempre  aberto  para  o  acionamento  do  alarme  em  situação  de 
emergência.

8.1 Manutenção dos Equipamentos e Materiais
A manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos e dos materiais empregados 

pelos setores de segurança será administrada, diretamente, pela chefia da divisão administrativa 
(DIAD). A coordenação de tecnologia da informação (CTI) será a responsável pela realização do 
backup das  gravações,  bem como a  catalogação  em arquivo  das  imagens  por  datas  e  setores, 
quando julgadas de interesse para a administração. Nos casos em que o sistema de monitoramento 
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por câmeras for interrompido ou apresentar problemas na gravação e das imagens, a CTI deverá ser 
informada pela chefia da DIAD com o objetivo de registrar o fato. 

9 Prescrições diversas
a) Escala de serviço nos setores de segurança. 
A confecção da escala de serviço dos setores de segurança será atribuição da chefia de 

segurança patrimonial hospitalar e será supervisionada pela divisão de pessoal (DIPES), o oficial 
coordenador providenciará as escalas de permanências dos setores de segurança.

b) Uniforme do efetivo escalado nos setores de segurança.
O uniforme do efetivo escalado nos setores de segurança será o uniforme operacional 

4º-B.
c) Reforço para os setores de segurança
Os motoristas de dia, os motoristas de ambulâncias e os policiais militares que estejam 

cumprindo  punição  disciplinar  no  sistema  de  saúde   poderão  ser  escalados,  ordinariamente,  a 
critério do oficial coordenador, para reforçar os setores de segurança da área de segurança “A”.  

d) Efetivo de serviço do sistema de saúde que poderá permanecer armado.
Poderá transitar pelo sistema de saúde armado, o efetivo escalado exclusivamente nos 

setores de segurança e nas escalas de motorista, além daquele efetivo  que estiver realizando escolta 
de  presos.  Em razão  da  proibição  contida  nesta  diretriz,  todos  os  militares  estaduais  deverão, 
quando do ingresso no sistema de saúde da corporação, entregar, voluntariamente, a arma de fogo 
que esteja portando na central de segurança ou nos setores de segurança “B”, “C” e “D”.

e) Área livre de fumaça (fumo).
É vedado fumar no interior do perímetro de segurança.
f) Controle de chaves.
O controle das chaves no sistema de saúde da corporação possibilitará o rápido acesso 

dos agentes de  segurança às áreas em que forem detectados situações de vulnerabilidades que 
possam a vir a danificar o patrimônio público e/ou por  em risco vidas humanas. Na central de 
segurança serão armazenadas as chaves em trânsito do prédio do CASIS  e as chaves reserva de 
todas as dependências do perímetro de segurança, em dois claviculários:  Claviculário geral de 
emergência e claviculário de chaves em trânsito do prédio do CASIS. Em razão da manutenção dos 
critérios de segurança só será permitido a reprodução máxima de três cópias por dependência, as 
quais terão as seguintes destinações: Claviculário geral de emergência, claviculário de chaves em 
trânsito  e  do  chefe  setorial.  Nos  casos  excepcionais,  havendo  necessidade  de  reprodução 
complementar  das  chaves,  estas  deverão  ser  devidamente  autorizadas  pelo  chefe  setorial, 
mantendo-se a identificação do portador. O controle administrativo das chaves em trânsito na DS, 
CMH, CODONTO e CFARM será realizado nas próprias diretorias e centros de acordo com as 
suas necessidades, respeitando as normas estabelecidas nesta Diretriz.

g)  Relatório  de  ocorrências,  riscos  ou  vulnerabilidades  detectadas  nos  turnos  de 
serviço e  relatório do serviço de monitoramento.

O controle permanente das ações de segurança desencadeadas no sistema de saúde dos 
militares estaduais de Pernambuco objetiva medir e avaliar o desempenho dos setores de segurança 
com o fulcro de se adotar medidas corretivas ou regulamentares, quando necessárias. O controle 
será realizado através da análise, pelo subchefe do CASIS, dos relatórios de ocorrências, riscos ou 
vulnerabilidades, quando do encerramento do turno de serviço, e pelas  fiscalizações inopinadas 
nas áreas de segurança pelo oficial coordenador e pelo chefe da segurança patrimonial hospitalar. O 
relatório do serviço de monitoramento deverá ser analisada pelo subchefe do CASIS  e servirá de 
orientação para a o arquivo das gravações pela CTI. O preenchimento do relatório de ocorrências, 
riscos ou vulnerabilidades não exime o responsável  de elaborar outras documentações inerente ao 
mesmo  fato,  a  exemplo  das  comunicações  previstas  no  regulamento  disciplinar  dos  militares 
estaduais. O modelo do relatório de ocorrências, riscos ou vulnerabilidades será apresentado no 
anexo B.
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h) Revogação e vigência.
Para  o  bom  êxito  das  presentes  normas  gerais,  ficam  revogadas  as  disposições 

contidas na diretriz de planejamento nº CASIS-001/2006.
A presente portaria entrará em vigor na data de sua publicação, respeitado o prazo de 

implantação.
                                
Recife-PE, em 20 de setembro de 2010. Antônio Diniz Cavalcanti Paraíso - Cel PM - Diretor de 
Saúde. 

Anexos
                       
                          SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL
                          POLÍCIA MILITAR DE PERNAMBUCO

                          DIRETORIA DE SAÚDE – DS

ANEXO “A”
Relatório trimestral das ações de segurança relizadas no SISMEPE

1. Trimestre correspondente:________________
2. Número de ocorrências no Perímetro de Segurança do Sistema: ______________
3.  Danos  pessoais  e/ou  materiais  detectados  e  procedimentos  de  apuração 
adotados:_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
__
  4. Setores de Segurança violados; a forma de violação e  freqüência por Setor (gráfico, anexo A).
5. Riscos e Vulnerabilidades detectadas pelo efetivo de serviço (Gráfico, anexo B).
 6. Período de tempo entre a violação da segurança e a ação do efetivo escalado nos Setores de 
Segurança (Gráfico, anexo C).
7.Período de tempo utilizado para neutralizar e reestabelecer a ordem (Gráfico, Anexo D). 
9. Eficiência e eficácia do efetivo de serviço frente à violação da segurança (Gráfico, Anexo E). 
10. Sugestões para alteração da Norma Geral da Ação referente à segurança do Sistema de Saúde da 
Polícia Militar de Pernambuco:___________________________________________________
_________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________

Recife-PE, _____ de ______________ de 20___ .
_________________________________________ - Maj PM

Chefe de Segurança Patrimonial Hospitalar
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                          SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL
                          POLÍCIA MILITAR DE PERNAMBUCO

                          DIRETORIA DE SAÚDE – DS

ANEXO “B”
Relatório de Ocorrências, Riscos e Vulnerabilidades

1. Setor de Segurança:_____________________  2. Turno de Serviço: ___________________
3. Data:________________ 4. Ocorrências detectadas na Área de Segurança:______________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
5. Riscos e Vulnerabilidades detectadas :__________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
6. Setor de Segurança violado e a forma de violação: _________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
7.  Período de tempo entre a violação da segurança e a ação do efetivo escalado nos Setores de 
Segurança:
 (  ) 5 / 10 minutos     (   ) 10 / 20 minutos      (  ) 20 / 40 minutos      (  ) ___________
8.  Período  de  tempo  utilizado  para  neutralizar  e  reestabelecer  a  ordem: 
_________________________________________________________________________________
Obs: 
______________________________________________________________________________
9. Eficiência no combate à violação de segurança: 
             (  ) Excelênte          (   )  Bom            (  ) Regular           (  ) Ruim 
Obs:_____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
 Visto do Oficial Coordenador                     Responsável pela Informação 
  Nome: ___________________________                    Nome: _________________________
  Mat.: ______________________________                        Mat.: ___________________________
  Data:____________________________                      Data: __________________________
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                          SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL
                          POLÍCIA MILITAR DE PERNAMBUCO

                          DIRETORIA DE SAÚDE – DS

ANEXO “C”
Relatório do Serviço de Monitoramento

1. Setor de Segurança:__________________  2. Turno de Serviço: ___________________
3. Data:________________ 4. Quantidade de imagens selecionadas: ________________
5.  Descrição  das  imagens  selecionadas,  especificando  o  horário  e  o  setor  observado: 
_______________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
6.  Alterações  verificadas  nos  equipamentos  do  Sistema  de  Monitoramento: 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
7. Sugestões: _____________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________

_______________________________________     _____________________________________
  Visto do Oficial de Coordenador                                  Responsável pela Informação 
Nome: ___________________________              Nome: ________________________________
Mat.: ____________________________               Mat.: __________________________________
Data:____________________________               Data: __________________________________

III – Normas Externas
(Sem Alteração)

CARLOS ALBERTO NASCIMENTO FEITOSA
Cel PM Chefe do Estado Maior 

C O N F E R E:


	I – Leis e Decretos

